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A CLASSIFICAÇÃO INTERNA DA TRIBO MYRTEAE, 

SOB O PONTO DE VISTA DA ANATOMIA DA MADEIRA* 

SIDINEI RODRIGUES DOS SANTOS^ JOSÉ NEWTON CARDOSO MARCHIORI' 

RESUMO 

No presente estudo é investigada a anatomia da madeira de 15 gêneros e 34 espécies de Myrteae nativas no 
Rio Grande do Sul sob o ponto de vista taxonômico. Observou-se uma grande homogeneidade estrutural 
entre as espécies, reflexo do elevado número de caracteres anatômicos compartilhados e da baixa variabili¬ 
dade apresentada pelos mesmos. Nenhum gênero pode ser identificado com base na anatomia da madeira, 
com exceção de Myceugenia. As espécies, todavia, podem ser separadas, embora nem sempre. Também não 
é possível reconhecer categorias taxonômicas inferiores à tribo. A falta de caracteres anatômicos exclusivos 
para os gêneros e grupos superiores limita a atuação da anatomia da madeira em discussões taxonômicas na 
tribo Myrteae. 

Palavras-chave: Myrtaceae, Myrteae, Anatomia da Madeira, Taxonomia. 

ABSTRACT 

[The internai classification of Myrteae, according to the wood anatomy point of view]. 

The wood anatomy of 34 species native in Rio Grande do Sul State, Brazil related to 15 distinct genera of 
Myrteae, are presently studied under the taxonomic point of view. Agreat structural homogeneity was observed, 
reflecting the high number of shared anatomical features and the low variability usually observed. None 
genera could be identified based on wood anatomy, with the only exception of Myceugenia; the species, 
however, can be separated, but not aiways. Infra-tribe taxonomic categories can’t also be identified. The 
lack of specific anatomical features to genera and higher groups limits the use of wood anatomy in taxonomic 
studies of Myrteae. 

Key words: Myrtaceae, Myrteae, Wood Anatomy, Taxonomy. 


INTRODUÇÃO 

A família Myrtaceae Adans. compreende 
cerca de 150 gêneros e 3600 espécies de árvo¬ 
res e arbustos, distribuídos principalmente na 
região temperada da Austrália, América tropi¬ 
cal e subtropical (Govaerts et al., 2008). No 
Brasil ocorrem aproximadamente 25 gêneros e 
1200 espécies de Mirtáceas, todas da tribo 
Myrteae ou subfamília Myrtoideae (Landrum 
& Kawasaki, 1997). 
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Trata-se de uma das famílias mais comple¬ 
xas sob o ponto de vista taxonômico, fato com¬ 
provado pelas inúmeras alterações na classifi¬ 
cação interna, sofridas desde os tempos de De 
Candolle (1828). Tal complexidade resulta não 
apenas do tamanho do grupo e da grande seme¬ 
lhança morfológica entre os diferentes gêneros 
e espécies, mas, principalmente, da falta de es¬ 
tudos taxonômicos mais abrangentes e da ado¬ 
ção de caracteres morfológicos considerados 
críticos para a sua delimitação (Barroso, 1991; 
Landrum & Kawasaki, 1997). 

Tradicionalmente são reconhecidas duas 
subfamílias, diferenciadas pela filotaxia e por 
caracteres morfológicos de frutos e sementes 
(Niedenzu, 1893): Leptospermoideae, reunin¬ 
do espécies de folhas alternas, frutos secos e 
sementes diminutas; e Myrtoideae, com espéci¬ 
es de folhas opostas, frutos carnosos e semen¬ 
tes grandes. Schmid (1980) considerou a exis- 
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Subtribo 

Myrcíínae O. Berg 

Eugeníinae O. Berg 

Myrtiínae O. Berb 

Berg 

(1857) 

"Subtribo Myrcioideae" 
Colyptranthes, Gomidesia, 
Marlierea, Myrceugenia, 
Myrcia, Aulomyrcia (Myrcia), 
Calyptromyrcia (Myrcia), 
Cerquierea (Gomidesia), 
Eugeniopsis (Marlierea) e 
Rubachia (Marlierea) 

"Subtribo Eugenioideae" 
Calycorectes, Caryophyllus, Eugenia, 
Hexachiamys, Mytranthes, Myrcianthes, 
Myrcia ri a, Schizocalyx (Calycorectes), 
Siphoneugena, Syzygium, Aulocarpus 
(Mouriri - Melastomotaceae), Jambosa 
(Syzygium), Phyllocalix (Eugenia) e 
Stenocalyx (Eugenia) 

"Subtribo Pimentoideae" 
Blepharocalyx, Calycolpus, Myrtus e 
Psidium. 

Abbevillea, Acrandra, Britoa e 
Lacerdaea (Campomanesia), 
Campomanesia, Pseudocaryophyllus 
(Pimenta) 

McVaugh 

(1968) 

"gêneros Mircióides" 
Calyptranthes, Gomidesia, 
Marlierea, Myrceugenia, 
Myrcia, Nothomyrcia 
(Myrceugenia) 

"gêneros Eugenióides" 
Calycorectes,Eugenia, Hexachiamys, 
Myrciaria, Plinia, Siphoneugena 

"Campomanesia e gêneros afins" 
Campomanesia, Blepharocalyx, 
Temu e Paivea (Campomanesia) 

"Psidium e gêneros afins" 
Calycolpus, Myrtus, Myrteola, 
Psidium, Ugni, Amomyrtus (Myrtus) 
e Amomyrtella (Myrtus) 

"Myrcianthes e gêneros afins" 
Legrandia, Luma, Myrcianthes, Pseudamomis 
e Reichea 

Pseudocaryophyllus e Pimenta 

Briggs & Johnson 
(1979) 

"aliança Myrcia" 
Calyptranthes, Gomidesia, 
Marlierea, Mytranthes, 
Myrceugenia, Myrcia e 
Nothomyrcia (Myrceugenia) 

"aliança Eugenia" 

Acreugenia, Calycorectes, Eugenia, 
Hexachiamys, Luma (Myrceugenella), 
Myrcianthes, Myrciaria, Paramyrciaria, 
Plinia, "Pliniopsis", Reichea (Aspidogenia) e 
Siphoneugena 

"aliança Myrtus" 

Acca, Amomyrtella, Amomyrtus, 
Calycolpus, Feijoa (Acca), Mosiera, 
Myrrhinium, Myrteola, Myrtus, 
Pimenta, Pseudocaryophyllus 
(Pimenta), Psidiopsis (Calycolpus), 
Psidium e Ugni 

"aliança Cryptorhiza" 
Blepharocalyx, Campomanesia, 
Cryptorhiza, Legrandia 
(Campomanesia), Marlieriopsis 
(Blepharocalyx), Paivea 
(Campomanesia) e Pilidiostigma 

Ladrum & 

Kawasakí 

(1997) 

Calyptranthes, Myrcia 
(incluindo Marlierea e 
Gomidesia) e Myrceugenia 

Eugenia (incluindo Calycorectes e 
Hexachiamys), Myrcianthes, Myrciaria 
(incluindo Paramyrciaria), Neomitranthes, 
Plinia e Siphoneugena 

Acca, Accara, Blepharocalyx, 
Calycolpus, Campomanesia, 
Mosiera, Myrrhinium, Pimenta, 
Psidium e Ugni 


QUADRO 1 - Classificação da Tribo Myrteae, segundo os principais autores (Adaptado de COSTA, 2004). Os nomes 
entre parênteses são as atuais sinonímias. 


tência de outras duas subfamílias: Chame- 
laucioideae (composta por alguns gêneros de 
Leptospermoideae de frutos drupáceos secos) e 
Psiloxyloideae (com um gênero monotípico da 
antiga família Psiloxylaceae (Psiloxylon), de 
frutos bacóides e filotaxia alterna); Johnson & 
Briggs (1984), no entanto, admitem apenas a 
existência da primeira delas. 


A circunscrição dos grandes grupos 
infrafamiliares em Myrtaceae foi melhor 
esclarecida a partir do desenvolvimento de es¬ 
tudos filogenéticos baseados em dados 
morfológicos, anatômicos e/ou moleculares, nas 
últimas décadas (Johnson & Briggs, 1984; Wil¬ 
son et al., 2001,2005). Tais estudos têm demons¬ 
trado que as tradicionais subfamílias não for- 
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mam um grupo natural e que os frutos carnosos, 
base para distinção das mesmas, teriam surgido 
independentemente, por diversas vezes, na tra¬ 
jetória evolutiva da família, devendo esta clas¬ 
sificação, portanto, ser abandonada. Atualmen¬ 
te são reconhecidas duas subfamílias 
(Psiloxyloideae e Myrtoideae) e 17 tribos, 15 
das quais pertencentes a este último grupo 
(Myrtoideae), inclusive a tribo Myrteae, que 
inclui todos os taxa de frutos carnosos, nativos 
na América do Sul (Wilson et al., 2005). 

A classificação interna da tribo Myrteae tam¬ 
bém sofreu modificações. O arranjo dos gêne¬ 
ros em três subtribos, como proposto por Berg 
(1855-56; 1857-59), não é corroborado em es¬ 
tudos taxonômicos mais recentes (Quadro 1), 
incluindo os filogenéticos, que apontam a exis¬ 
tência de pelos menos seis agrupamentos gené¬ 
ricos dentro da referida tribo (Lucas et al., 2005; 
Costa, 2009). 

Apesar dos problemas na delimitação dos 
grupos infrafamiliares, é incontestável a 
monofilia da família como um todo, assim como 
da tribo Myrteae, segundo a interpretação des¬ 
tes mesmos autores. Das subtribos propostas por 
Berg, apenas as Myrciinae formam um grupo 
natural, excluindo Myrceugenia. O correto 
posicionamento deste gênero, todavia, assim 
como de Blepharocalyx e Luma, segue indefi¬ 
nido. 

A redução dos gêneros Hexachlamys e 
Calycorectes em Eugenia, de Paramyrciaria em 
Myrciaria, e de Gomidesia em Myrcia (Landrum 
& Kawasaki, 1997), serve, igualmente, embora 
ainda não completamente estabelecida, para tes¬ 
temunhar a instabilidade taxonômica ainda ob¬ 
servada na família. 

O breve histórico taxonômico acima expos¬ 
to demonstra as numerosas modificações no ar¬ 
ranjo da família, que aguardam, todavia, por 
confirmação. O presente trabalho, que investi¬ 
ga a anatomia da madeira de 15 gêneros e 34 
espécies nativas de Myrtaceae, foi desenvolvi¬ 
do, justamente, visando este objetivo. Como 
enfatizado por Barroso (1991), apenas com um 
levantamento cuidadoso das espécies em cada 


região, aliado a estudos de biossistemática, será 
possível um maior esclarecimento acerca da 
taxonomia de Myrtaceae. 

REVISÃO DA LITERATURA 

Estudos envolvendo anatomia da madeira em 
Myrtaceae são escassos, mesmo os puramente 
descritivos. Ainda mais raros na família são os 
trabalhos de Anatomia Sistemática. 

Record & Hess (1949) e Metcalfe & Chalk 
(1972) fornecem, respectivamente, uma carac¬ 
terização geral da família, com alguns comen¬ 
tários de cunho taxonômico. De acordo com o 
primeiro deles, a variabilidade em Eugenia, no 
tocante à aparência, propriedades e estrutura da 
madeira, é tão grande quanto a que se observa 
entre os diferentes gêneros de Myrtoideae; no 
gênero Myrceugenia, no entanto, a anatomia 
difere significativamente da observada em ou¬ 
tros grupos. Metcalfe & Chalk (1972), por sua 
vez, salientam, em notas taxonômicas, que não 
existem diferenças consistentes entre as 
subfamílias e que as diferenças entre espécies 
de um mesmo gênero são, por vezes, pouco 
marcadas. 

Détienne & Jacquet (1983) investigaram a 
anatomia da madeira de 8 gêneros e 14 espécies 
de Myrtaceae da Amazônia, com vistas ao re¬ 
conhecimento de características úteis à separa¬ 
ção e identificação dos taxa. O estudo demons¬ 
trou ser difícil a separação dos gêneros na famí¬ 
lia, devido tanto a homogeneidade entre gêne¬ 
ros distintos, quanto à heterogeneidade entre 
espécies de um mesmo gênero. Dias-Leme et 
al. (1995), em estudo anatômico envolvendo 31 
espécies e quatro gêneros da subtribo Myrciinae 
{Calyptranthes, Gomidesia, Marlierea e 
Myrcia), chegaram à conclusão semelhante. De 
acordo com os autores, nenhuma característica, 
isoladamente ou em combinação, é consisten¬ 
temente distribuída dentro de cada gênero para 
ter valor diagnóstico a este nível taxonômico. 

Cabe mencionar, ainda, o trabalho realizado 
por Vliet & Baas (1984) sobre as Myrtales. 
Neste estudo, além da caracterização anatômica, 
foram discutidas as tendências de especializa- 
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ção e relacionamentos filogenéticos dentro da 
ordem. No caso das Myrtaceae, observou-se 
predomínio de características primitivas na 
madeira (vasos solitários; placas de perfuração 
escalariformes; fibrotraqueídeos; traqueídeos 
vasicêntricos; parênquima apotraqueal; e raios 
heterogêneos), com algumas exceções, como no 
caso de Eucalyptus, que tem estrutura anatômica 
mais especializada (vasos em múltiplos; fibras 
libriformes, por vezes septadas; parênquima 
paratraqueal aliforme a confluente; e pontoações 
raio-vasculares e parênquimo-vasculares gran¬ 
des e simples). Apesar da abrangência, não cons¬ 
tam discussões sobre a classificação dos gru¬ 
pos infrafamiliares no referido estudo. 

MATERIAL E MÉTODOS 

No presente estudo é analisada a anatomia 
da madeira de 34 espécies, pertencentes a 15 
gêneros de Myrtaceae, de ocorrência natural no 
Rio Grande do Sul (Tabela 1). Estes números 
representam cerca de um terço e 80 %, respec¬ 
tivamente, do contingente do Estado, que 
totaliza 19 gêneros e 109 espécies (Marchiori 
& Sobral, 1997; Sobral, 2003). 

Os dados qualitativos e quantitativos da es¬ 
trutura anatômica das espécies, que constituem 
a base do presente estudo, encontram-se resu¬ 
midos nas Tabelas 1 e 2, e foram colhidos, basi¬ 
camente, de publicações anteriores, de um ou 
mais dos autores. 

Para maiores detalhes acerca da estrutura 
anatômica das espécies, recomendam-se as pu¬ 
blicações originais: Marchiori (1984a,b,c, 
1998), Marchiori & Brum (1997), Marchiori & 
Muniz (1987a,b, 1988), Marchiori & Santos 
(2009a,b,c 2010a,b,c) e Santos & Marchiori 
(2009a,b,c,d 2010a,c,d,e,f,g, 2011a,b,c). Eventu¬ 
almente, podem ser observadas discrepâncias en¬ 
tre os caracteres aqui relacionados e as descrições 
originais, motivadas por uma análise mais minu¬ 
ciosa do mesmo material, feita, sempre, com o 
intuito de maior aproximação com a realidade. 


ANÁLISE DA ESTRUTURA ANATÔMICA 

Como se pode observar nas Tabelas 1 e 2, a 
variabilidade observada na maioria das carac¬ 
terísticas anatômicas é baixa, havendo, ao mes¬ 
mo tempo, um grande número de caracteres 
anatômicos compartilhados entre as espécies, o 
que implica em uma grande homogeneidade 
estrutural, em consonância com o observado por 
Metcalfe & Chalk (1972), Détienne & Jacquet 
(1983) e, inclusive, para a morfologia externa 
(Barroso, 1991; Landrum & Kawasaki, 1997). 
Algumas características têm ocorrência gene¬ 
ralizada, caso de poros solitários, de placas de 
perfuração simples, de apêndices e ornamenta¬ 
ções, de pontoações intervasculares alternas, de 
parênquima apotraqueal seriado, difuso e difuso- 
em-agregados, de raios heterogêneos, de fibras 
com pontoações areoladas e de células radiais 
com paredes disjuntas (Figura 1). A presença 
constante deste conjunto de características fa¬ 
vorece a interpretação das análises filogenéticas 
que consideram a tribo Myrteae como um gru¬ 
po natural (Lucas et al., 2005; Costa, 2009). 

Nenhuma característica anatômica serve, iso¬ 
ladamente ou em conjunto, para a identificação 
de gêneros, com exceção de Myrceugenia, que 
é caracterizado pela combinação de pontoações 
horizontalmente estendidas, espessamentos 
espiralados e placas de perfuração múltiplas 
(Figura 2); esta última, todavia, nem sempre 
observada na madeira (Tabela 1). Este resulta¬ 
do concorda plenamente com o obtido por Dias- 
Leme et al. (1995), levando-se em conta que os 
mesmos não incluíram Myrceugenia em seus es¬ 
tudos, apesar de tratar-se de um verdadeiro re¬ 
presentante da subtribo Myrciinae. 

Détienne & Jacquet (1983) também encon¬ 
traram dificuldade na separação dos gêneros, 
devido tanto à homogeneidade estrutural dos 
mesmos, como à heterogeneidade entre espéci¬ 
es de um mesmo gênero. A singularidade de 
Myrceugenia, todavia, não constitui novidade. 
Record & Hess (1949) já haviam registrado. 
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TABELA 1 - Principais características qualitativas das madeiras investigadas. 


Espécie 

Poros 

arj 

Vasos 

PP ee 

prv 

P. axial 
arj cr 

Raios 

m/c cont 

Fibras 

esp 

Máculas 

medulares 

Acca sellowiana 

d 

sl 

s 

- 

siv 

da 

+ 

m>c 

- 

e 

- 

Blepharocalyx salicifolius 

d 

sl 

s 

- 

siv 

da 

-/+ 

V 

- 

e 

+/- 

Calyptranthes concinna 

d 

sl 

s 

- 

siv 

da 

- 

m>c 

-/+ 

e 

+ 

C tricona 

d 

sl 

s 

- 

siv 

fd 

- 

m>c 

- 

e 

- 

Campomanesia aurea 

d 

sl 

s 

- 

siv 

da 

- 

m<c 

- 

e 

- 

C. guazumifolia 

d 

sl 

s 

- 

siv 

da 

- 

m<c 

+ 

e 

+ 

C. rhombea 

d 

sl 

s 

- 

siv 

da 

- 

m<c 

- 

e 

- 

C. xanthocarpa 

d 

sl 

s 

- 

siv 

da 

- 

m<c 

- 

e 

- 

Eugenia burkartiana 

d 

sl 

s 

- 

siv 

da 

+ 

m>c 

- 

me 

- 

E. hiemalis 

d 

sl 

s 

- 

siv 

fd 

+ 

m>c 

- 

e 

- 

E. involucrata 

d 

sl 

s 

+ 

siv 

da 

+ 

m>c 

- 

e 

- 

E. mansoi 

d 

sl 

s 

- 

siv 

fd 

+ 

m>c 

- 

e/me 

- 

E. rostrifolia 

d 

sl/mt 

s 

- 

siv 

fx 

+ 

m<c 

- 

me 

- 

E. schuechiana 

d 

sl 

s 

- 

siv 

da/fd 

+ 

m>c 

+ 

e 

- 

E. uniflora 

d 

sl 

s 

- 

siv 

fx 

+ 

m>c 

- 

me 

- 

E. uruguayensis 

d 

sl 

s 

- 

siv 

da 

+ 

m<c 

- 

me 

+ 

Gomidesia palustris 

d 

sl 

s 

- 

siv 

d 

- 

m<c 

+ 

f 

- 

Hexachiamys edulis 

d 

sl 

s 

- 

siv 

fx 

+ 

m>c 

+ 

e 

- 

Myrceugenia euosma 

d 

sl 

s/m 

+ 

hz 

da 

- 

m>c 

- 

e 

- 

M. glaucescens 

d 

sl 

s/m 

+ 

hz 

da 

- 

m>c 

- 

e 

- 

M. miersiana 

d 

sl 

s/m 

+ 

hz 

da 

- 

m>c 

- 

e 

- 

M. myrtoides 

d 

sl 

s 

+ 

hz 

da 

- 

m>c 

+ 

e 

- 

Myrcia bombycina 

d 

sl 

s 

- 

siv 

da 

- 

V 

+ 

f 

+ 

M. selloi 

d 

sl 

s 

- 

siv 

da 

+ 

m>c 

-/+ 

me 

- 

Myrcianthes cisplatensis 

d 

sl 

s 

+ 

siv 

da 

- 

m>c 

-/+ 

e/me 

+/- 

M. gigantea 

d 

sl 

s 

+ 

siv 

da 

- 

m>c 

+ 

fe 

+ 

M. pungens 

d 

sl 

s 

- 

siv 

fx 

-/+ 

V 

- 

e/me 

+/- 

Myrciaria cuspidata 

d 

sl 

s 

- 

siv 

da 

- 

m>c 

+ 

e 

+ 

M. tenella 

d 

sl 

s 

- 

siv 

da 

- 

m>c 

+ 

e/me 

- 

Myrrhinium atropurpureum 

d 

sl 

s 

- 

siv 

da/fd 

+ 

m>c 

-/+ 

me 

+/- 

Plinia rivularis 

d 

sl/mt 

s 

- 

siv 

da 

+ 

m>c 

- 

me 

+ 

P. trunciflora 

d 

sl 

s 

- 

siv 

da 

+ 

m<c 

- 

e 

+ 

Psidium cattleianum 

d 

sl/mt 

s 

- 

siv 

da 

+ 

m>c 

- 

e 

+/- 

Siphoneugena reitzii 

d 

sl 

s 


siv 

da 

■ 

m<c 

■ 

e 

+ 


poros = porosidade {d difusa); arj = arranjo {sl solitários; mt múltiplos); pp = placas de perfuração (s simples; m 
múltiplas); ee = espessamentos espiralados; prv = pontoações raio-vasculares (siv semelhantes às intervasculares; hz 
horizontais); da = difuso-em-agregados; fic = faixas contínuas;/úf = faixas descontínuas e estreitas; d = difuso; cr = 
cristais; m/c = altura das margens em relação ao corpo central (> maior; < menor; v variável); cont = conteúdo abundan¬ 
te; esp = espessura da parede (ffinas; e espessas; me muito espessas); - = caráter ausente; + = caráter presente. Observa¬ 
ção: no arranjo do parênquima axial, considerou-se apenas o tipo predominante na madeira. 
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TABELA 2 - Principais características quantitativas das madeiras investigadas, 


Espécie 

fr 

Vasos 

d c 

dpiv 

P. axial 

h hl 

L 

Raios 

multiss 

h hl m 

uniss 
h hl 

fr 

Fibras 

c 

Acca sellowiana 

266 

33 

444 

5,1 

3-6 

414 

2 

14 

160 

<5 

6 

98 

15 

744 

Blepharocalyx salicifolius 

90 

38 

471 

5,4 

2-8 

445 

2 

15 

208 

<5 

8 

108 

19 

926 

Calyptranthes concinna 

11 

58 

510 

6,3 

4-8 

526 

2 

22 

344 

>4 

10 

241 

24 

999 

C. tricona 

17 

70 

487 

5,8 

2-8 

431 

3 

23 

406 

<5 

12 

239 

30 

1064 

Campomanesia aurea 

51 

28 

361 

4,9 

2-4 

294 

3 

16 

213 

<5 

8 

114 

19 

717 

C. guazumifolia 

93 

49 

551 

4,3 

3-8 

442 

3 

22 

271 

<5 

9 

140 

16 

1168 

C rhombea 

17 

70 

392 

5,9 

2-4 

404 

3 

20 

244 

<5 

6 

103 

13 

1140 

C. xanthocarpa 

18 

78 

423 

4,5 

2-8 

458 

4 

30 

277 

<5 

13 

144 

13 

1246 

Eugenia burkartiana 

46 

25 

565 

4,7 

4-9 

547 

2 

26 

376 

>4 

15 

216 

26 

1077 

E. hiemalis 

26 

61 

448 

4,8 

2-10 

462 

3 

17 

281 

<5 

7 

184 

19 

1086 

E. involucrata 

21 

58 

582 

5,4 

4-9 

583 

2 

18 

275 

<5 

10 

168 

16 

1226 

E. mansoi 

143 

30 

592 

4,4 

4-11 

581 

2 

24 

365 

>4 

14 

257 

23 

990 

E. rostrifolia 

134 

42 

514 

4,2 

4-13 

547 

3 

21 

260 

<5 

12 

172 

20 

995 

E. schuechiana 

20 

51 

690 

5,5 

4-10 

710 

2 

38 

465 

<5 

7 

258 

18 

1495 

E. uniflora 

86 

37 

486 

4,7 

3-9 

402 

2 

20 

265 

>4 

13 

162 

20 

888 

E. uruguayensis 

50 

48 

621 

4,7 

2-8 

538 

3 

19 

363 

<5 

6 

205 

19 

1236 

Gomidesia palustris 

44 

58 

681 

5,4 

3-8 

556 

5 

60 

1097 

>4 

20 

522 

18 

1246 

Hexachiamys edulis 

52 

52 

526 

5,4 

4-14 

550 

2 

15 

261 

<5 

8 

167 

19 

1154 

Myrceugenia euosma 

254 

29 

541 

9,6 

3-8 

432 

3 

36 

507 

>4 

28 

302 

29 

936 

M. glaucescens 

116 

40 

596 

9,5 

4-8 

592 

3 

25 

425 

>4 

17 

259 

23 

1083 

M. miersiana 

201 

35 

460 

12,1 

4-8 

592 

3 

33 

646 

>4 

26 

493 

24 

1163 

M. myrtoides 

140 

43 

594 

6,8 

4-8 

498 

2 

24 

323 

>4 

9 

244 

19 

959 

Myrcia bombycina 

34 

58 

461 

7,5 

2-5 

432 

3 

21 

320 

<5 

12 

223 

23 

893 

M. selloi 

25 

46 

606 

5,7 

2-8 

680 

2 

22 

428 

>5 

17 

295 

21 

1364 

Myrcianthes cisplatensis 

178 

25 

441 

5,2 

4-8 

439 

3 

20 

254 

<5 

11 

142 

20 

899 

M. gigantea 

125 

28 

496 

5,4 

4-8 

552 

3 

15 

253 

<5 

8 

143 

17 

924 

M. pungens 

136 

37 

505 

4,9 

2-16 

442 

3 

19 

208 

<5 

9 

115 

20 

1023 

Myrciaria cuspidata 

131 

29 

439 

3,8 

3-8 

407 

2 

25 

302 

>4 

12 

176 

29 

937 

M. tenella 

178 

30 

469 

4,5 

3-7 

424 

2 

25 

229 

>4 

6 

98 

28 

1013 

Myrhinium atropurp. 

54 

42 

503 

5,7 

3-8 

496 

2 

18 

273 

>4 

13 

197 

19 

977 

Plinia rivularis 

89 

48 

535 

5,2 

7-11 

528 

3 

23 

319 

>5 

9 

164 

21 

1316 

P.trunciflora 

140 

25 

476 

4,1 

2-8 

355 

3 

21 

181 

<5 

4 

83 

19 

969 

Psidium cattleianum 

49 

43 

809 

4,5 

2-9 

764 

2 

20 

360 

<5 

9 

221 

16 

1570 

Siphoneugena reitzii 

131 

36 

407 

3,9 

2-4 

287 

3 

15 

193 

<5 

6 

113 

22 

1023 


fr = frequência (vasos/mm^; raios/mm); d = diâmetro; c = comprimento; dpiv = diâmetro de pontoações intervasculares; 
h = altura máxima (células); hl = altura (micrômetros); L = largura máxima (células); m = altura das margens unisseriadas 
(células). < = menor; > = maior. Observação: os números correspondem aos valores médios, exceto quando especifica¬ 
do o contrário. 
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FIGURA I - Detalhes anatômicos típicos da anatomia em Myrtaceae. A - Pontoações intervasculares alternas (seta). 
B - Raio heterogêneo, com pontoações raio-vasculares semelhantes às intervasculares, restritas às margens. C - Células 
radiais de paredes disjuntas (seta). D - Elemento vascular com placas de perfuração simples e apêndices em ambas as 
extremidades (seta). E - Traqueídeos vasicêntricos (seta). F - Fibras com pontoações distintamente areoladas (seta). 


23 





































FIGURA 2 - Detalhes anatômicos de Myrceugenia. A - Seção longitudinal radial, mostrando placas de perfuração 
simples e reticuladas. B, C - Elementos vasculares individualizados, com espessamentos espiralados e placas de perfu¬ 
ração escalariformes (seta) e simples, respectivamente. D - Pontoações raio-vasculares horizontalmente estendidas 
(seta), em vista radial. 


textualmente, a presença, neste grupo, de uma 
estrutura anatômica bem distinta da que se pode 
observar em outros gêneros de Myrtaceae. 

Schmid & Baas (1984), em estudo da ocor¬ 
rência de espessamentos espiralados e placas de 
perfuração escalariformes na família, encontra¬ 
ram, igualmente, a presença combinada destas 
duas características apenas em Myrceugenia, o 
que reforça o valor taxonômico das mesmas. 
Patel (1995), no entanto, observou pontoações 
horizontais, placas múltiplas e espessamentos 
espiralados na madeira de outros gêneros aus¬ 
tralianos de Myrtaceae. Cabe salientar, ainda, 
que pontoações horizontalmente estendidas não 
se Myrceugenia (Barros & Callado, 

1997; Ovando et al., 2010) e que placas múlti¬ 
plas, assim como espessamentos espiralados. 


além de ocorrerem em outros grupos, não se 
encontram, invariavelmente, em todas as espé¬ 
cies deste gênero, podendo faltar, inclusive, em 
diferentes indivíduos de uma mesma espécie 
(Schmid & Baas, 1984). Estes aspectos, apesar 
de eventualmente reduzirem a consistência do 
caráter para a diagnose do gênero, não impe¬ 
dem a sua utilização, ao menos entre os repre¬ 
sentantes brasileiros da família. 

Devido à presença peculiar deste conjunto 
de características, Myrceugenia mostra-se um 
gênero a parte, concordando, neste ponto, com 
o observado pelas análises morfológica 
(Landrum, 1981) e molecular (Lucas et al., 
2005). Cabe, também, a Myrceugenia, o status 
de maior primitividade entre os gêneros nati¬ 
vos, devido à presença quase constante de pla- 
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cas de perfuração escalariformes, caráter con¬ 
siderado por Vliet e Baas (1984) como o mais 
primitivo na ordem Myrtales. Salvo esta única 
exceção, não há parâmetro, do ponto de vista 
da anatomia da madeira, para o reconhecimen¬ 
to de categorias taxonômicas inferiores à tribo, 
em Myrteae. Dito de outra maneira: nenhuma 
das diferentes concepções acerca do arranjo in¬ 
terno de Myrteae, discutidas no início deste tra¬ 
balho, reflete-se na anatomia da madeira. 

Também não é possível contestar, com base 
no presente estudo, a inclusão de Gomidesia em 
Myrcia, bem como de Hexachlamys em 
Eugenia, como sugerido por Landrum & 
Kawasaki (1997). As características anatômicas 
observadas em Hexachlamys edulis estão den¬ 
tro das possibilidades estruturais de Eugenia, o 
que não surpreende, tendo em vista que a varia¬ 
bilidade anatômica neste gênero é quase tão 
grande quanto a verificada na tribo Myrteae, a 
Julgar por referências da literatura. Os raios lar¬ 
gos e altos da madeira de Gomidesia palustris 
(Figura 5B) e outras espécies de Gomidesia 
(Metcalfe & Chalk, 1972) não são observados 
nos demais gêneros da família, incluindo 
Myrcia. Nem todas as espécies de Gomidesia, 
no entanto, tem raios conspícuos na madeira 
(Dias-Leme et al., 1995; Andrade et al., 2010), 
motivo pelo qual não se pode utilizar este cará¬ 
ter como critério para a diagnose do gênero. Em 
suma: a falta de características anatômicas es¬ 
pecíficas para os gêneros e grupos taxonômicos 
superiores limita a atuação da anatomia da ma¬ 
deira em discussões taxonômicas, pelo menos 
na tribo Myrteae. 

Ainda sobre os gêneros, Metcalfe & Chalk 
(1972) relacionam para Campomanesia: baixa 
freqüência de poros (<20/mm^); vasos solitári¬ 
os de diâmetro médio, em linhas oblíquas frou¬ 
xas; e raios heterogêneos com 4-6 células de 
largura e 1 - 3 fileiras marginais de células qua¬ 
dradas e eretas. Os resultados do presente estu¬ 
do indicam, todavia, que este conjunto de ca¬ 
racterísticas nem sempre ocorre e não é restrito 
ao gênero em questão (Tabela 1,2). Embora não 


exclusivas de Campomanesia, tais característi¬ 
cas, quando presentes, são, mesmo assim, im¬ 
portantes sob o ponto de vista taxonômico, por 
reduzirem o universo de espécies na identifica¬ 
ção. 

Apesar da grande homogeneidade estrutural 
e da falta de características específicas para gê¬ 
neros e grupos taxonômicos superiores, a sepa¬ 
ração das espécies é possível de ser realizada, 
embora não em todos os casos. As maiores se¬ 
melhanças foram observadas entre espécies 
congêneres, sendo que, por vezes, sequer é pos¬ 
sível separá-las, tamanha a homogeneidade es¬ 
trutural apresentada. Em alguns casos, todavia, 
observa-se maior similaridade anatômica entre 
espécies de gêneros distintos, como em 
Myrcianthes pungens, que se parece mais a 
Eugenia uniflora do que com Myrcianthes 
cisplatensis e Myrcianthes gigantea. 

Das características qualitativas, o arranjo do 
parênquima axial é a que exibe a maior variabi¬ 
lidade (Tabela 1, Figura 3), confirmando o va¬ 
lor taxonômico do caráter na família, em con¬ 
sonância com referências da literatura (Détienne 
& Jacquet, 1983; Dias-Leme et al., 1995; 
Soffiatti & Angyalossy-Alfonso, 1999). Dos 
gêneros estudados. Eugenia é o que apresentou 
a maior variação, em parte pelo maior número 
de espécies incluídas, resultado que corrobora, 
igualmente, a já bem conhecida heterogeneidade 
do grupo (Record & Hess, 1949). Nem todos os 
gêneros, todavia, apresentam heterogeneidade 
no arranjo do parênquima axial, casos de 
Campomanesia e Myrceugenia, por exemplo 
(Tabela 1). 

Depois do arranjo do parênquima axial, a 
presença ou não de cristais é a característica 
qualitativa de maior utilidade para a separação 
de espécies. O uso deste caráter para fins ta¬ 
xonômicos, todavia, nem sempre é recomenda¬ 
do, devido a sua natureza ocasional, observada 
em muitas espécies (Wheeler et al., 1989), in¬ 
cluindo Blepharocalyx salicifolius e Myrcian¬ 
thes pungens, presentemente investigadas (Ta¬ 
bela 1). 
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FIGURA 3 - Diversidade no arranjo do parênquima axial. A - Parênquima em faixas tangenciais irregulares, com mais 
de 3 células de largura. B - Parênquima apotraqueal difuso e difuso-em-agregados (seta), típico da maioria das Mirtáceas. 
C, E - Parênquima principalmente em linhas ou faixas tangenciais estreitas e descontínuas, com até 3 células de largura. 
D - Parênquima difuso-em-agregados, com linhas mais ou menos homogeneamente distribuídas tendendo ao padrão 
escalariforme, observado em algumas espécies de Campomanesia. F - Parênquima apotraqueal difuso e paratraqueal 
escasso (seta). 


26 







FIGURA 4 - Variabilidade de cristais no parênquima axial. A-Cristais abundantes, em longas séries. B - Série cristalífera 
curta, composta por dois cristais solitários, dispostos em idioblastos. C - Cristais em câmaras não distendidas (seta). 
D - Cristais não solitários e de diferentes tamanhos (seta). 


menda, por vezes, o uso do caráter para fins 
taxonômicos, o padrão de distribuição constan¬ 
te, verificado em grupos como Eugenia e 
Campomanesia (Tabela 1), justificam o empre¬ 
go criterioso do mesmo, pelo menos nestes ca¬ 
sos, sobretudo tendo-se em vista a ausência de 
aspectos diferenciais mais importantes e a gran¬ 
de homogeneidade estrutural da família. 

Além da presença ou ausência de cristais, a 
ocorrência dos mesmos isoladamente, em gru¬ 
pos ou em idioblastos, bem como o número de 
unidades por série, são peculiaridades 
anatômicas merecedoras de observação e que 
podem auxiliar na separação de espécies. No 
caso das espécies de Plinia em estudo, por exem¬ 
plo, observam-se cristais de diferentes tamanhos 


em uma mesma câmara no parênquima axial, 
ao contrário do verificado nas demais (Figura 
4). A presença de cristais não isolados, todavia, 
não é exclusividade deste gênero (Dias-Leme 
et al., 1995). 

A presença ou ausência de traqueídeos 
vasicêntricos e de ornamentações no pontoado 
intervascular, por outro lado, não é um bom cri¬ 
tério para a identificação ou separação segura 
de espécies em Myrtaceae. A análise destes as¬ 
pectos revelou que os traqueídeos vasicêntricos 
não são claramente distinguíveis na maioria das 
espécies, devido a sua semelhança com fibras, 
e que as ornamentações, seja pelo seu baixo grau 
de desenvolvimento ou pela limitação da 
microscopia óptica, bem como pela escassez e 
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tamanho reduzido das pontoações, são, por ve¬ 
zes, de difícil determinação, o que desfavorece 
o uso do mesmo para fins taxonômicos. 

Metcalfe & Chalk (1972) e Ragonese (1976) 
já haviam alertado para a dificuldade na deter¬ 
minação da presença de traqueídeos na família 
- e pelo mesmo motivo. Por vezes, de acordo 
com o último autor, se pode observar, inclusi¬ 
ve, uma transição morfológica entre traqueídeos, 
fibrotraqueídeos e fibras libriformes. No tocan¬ 
te às pontoações ornamentadas, Vliet & Baas 
(1984) e Jansen et al. (2001, 2008) consideram 
o caráter conservativo - e não apenas para as 
Myrtaceae -, mas para toda a ordem Myrtales. 
Não de pode dizer, em outras palavras, que não 
ocorrem ornamentações, pois elas podem não 
ser visíveis em microscopia ótica. De acordo 
com Wheeler et al. (1989), o grau de desenvol¬ 
vimento, bem como a forma e distribuição das 
ornamentações variam de acordo com o grupo 
taxonômico. Quando as pontoações são grandes 
e as ornamentações bem desenvolvidas (ex. 
Terminalia, Combretaceae), estas são relativamen¬ 
te fáceis de serem vistas em microscopia conven¬ 
cional; quando muito pequenas (ex. Apocynaceae 
e Rubiaceae), a visualização se toma difícil. Uma 
determinação mais segura do caráter, neste caso, 
demanda microscopia eletrônica. 

Devido à grande homogeneidade estmtural 
das Mirtáceas, toma-se necessário recorrer, com 
frequência, ao exame de caracteres quantitati¬ 
vos para a separação dos diferentes taxa, tarefa 
que, mesmo assim, nem sempre é possível, so¬ 
bretudo no caso de espécies de um mesmo gê¬ 
nero (ex. Myrceugenia euosma e Myrceugenia 
miersiana; Myrcianthes gigantea e Myrcianthes 
cisplatensis). Dos caracteres investigados, a 
frequência e diâmetro de poros, bem como a 
altura de raios, foram os que se mostraram mais 
úteis para este fim, devido à variabilidade apre¬ 
sentada (Tabela 2). Cabe salientar que ao se uti¬ 
lizar este tipo de característica para fins 


taxonômicos, deve-se sempre levar em conta a 
variação decorrente de fatores do meio, especi¬ 
almente no caso de espécie de regiões distintas 
(Denardi & Marchiori, 2005; Marques et al., 
2007; Santos & Marchiori, 2010b). 

Para a identificação ou separação das dife¬ 
rentes espécies, além das características de mai¬ 
or variabilidade, discutidas acima, salienta-se a 
presença de: poros em múltiplos radiais, placas 
múltiplas, pontoações raio-vasculares horizon¬ 
tais, espessamentos espiralados e raios de lar¬ 
gura constante ou com mais de 3 células, devi¬ 
do à ocorrência mais restrita na família. Entre 
as espécies nativas de anatomia conhecida, ape¬ 
nas Eugenia copacabanensis e Plinia martinellii 
apresentam poros em múltiplos radiais. 
Pontoações radialmente estendidas foram ob¬ 
servadas na madeira de Myrcia pubipetala (Bar- 
ros & Callado, 1997) e Myrcia albotomentosa 
(Ovando et al., 2010). Placas múltiplas ocorrem 
somente em Siphoneugena densiflora (Paula et 
al., 2000), Gomidesia flagellaris e Gomidesia 
spectabilis (Andrade et al., 2010). Raios com 
mais de 3 células de largura são referidos para 
certas espécies de Gomidesia (Andrade et al., 
2010), Myrcia (Barros & Callado, 1997; Barros 
et al., 2001; Ovando et al., 2010) e Myrceugenia 
(Ragonese, 1977). A presença de raios de largu¬ 
ra constante, bem como de espessamentos 
espiralados, por sua vez, não consta na literatu¬ 
ra de espécies brasileiras. 

A largura de raios, apesar de pouco variável 
(Tabela 2), é aspecto bastante útil para a dife¬ 
renciação de espécies. Outras características dos 
raios que podem eventualmente auxiliar nesta 
tarefa, inclusive dentro de um mesmo gênero, é 
a composição celular e altura das margens 
unisseriadas. Calyptranthes concinna, por 
exemplo, pode ser separada de Calyptranthes 
tricona pela composição celular das margens: 
na primeira, verifica-se uma mistura de células 
eretas e quadradas, ao passo que na segunda há 
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FIGURA 5 - Diversidade na estrutura radial das espécies investigadas. A, C - Raios estreitos, com margens geralmente 
mais longas do que o corpo central (seta). B, D - Raios largos (> 3 células) e em dois tamanhos distintos, com margens 
unisseriadas mais curtas do que o corpo central. E - Raio com largura constante e frequente fusão axial. F - Raios 
estreitos, com margens unissseriadas geralmente mais curtas do que o corpo central. 
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FIGURA 6 - Variabilidade na composição e altura das margens de raios. A - Margens compostas por uma mistura de 
células procumbentes, quadradas e eretas. B, D - Margens de células quase exclusivamente eretas. C - Margens com 
células principalmente quadradas e eretas. 


um claro predomínio de células eretas (Figura 
6A,B)- Plinia trunciflora, por sua vez, separa- 
se de Plinia rivularis pelas margens unisseriadas 
geralmente mais curtas do que o corpo central 
(Figura 6C,D). 

A altura das séries de parênquima axial (cé¬ 
lulas), por outro lado, não é, geralmente, um bom 
critério, devido à baixa variabilidade apresen¬ 
tada e à sobreposição de valores (Tabela 2), so¬ 
bretudo se considerada apenas a altura predo¬ 
minante na madeira, que é de 4-8 células, na 
grande maioria das espécies. 
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estreitas. C - Fibras de paredes espessas, achatadas no limite de anel de crescimento. Notar, também, a presença de 
poros poligonais, caráter freqüente em espécies com vasos de pequeno diâmetro. D - Poros solitários e em curtos 
múltiplos radiais. E - Fibras de paredes muito espessas e poros circulares a ovais. F - Aspecto geral de uma mácula 
medular, com canal intercelular associado (centro). 
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